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Relatar as ações realizadas em um grupo

de acompanhantes quanto ao

desenvolvimento da linguagem oral e as

contribuições dessas orientações na terapia

fonoaudiológica.

Acompanhantes de crianças com

diagnóstico de atraso de linguagem de uma

Clínica Escola de uma Instituição de

Ensino Superior.

Os pais eram convidados para participar

das ações de confecção de recursos para

potencializar os ganhos terapêuticos com

estimulação em casa.

Os recursos eram generalistas, entretanto,

utilizados de forma individualizada.

Todos os acompanhantes sentiram-se

satisfeitos em aproveitar o tempo de

espera dos atendimentos para desenvolver

recursos que otimizam as terapêuticas

abordadas.

“Quando a gente chega aqui

vê que não é só para o filho, 

é um trabalho de formiguinha. 

São 40 minutos que a 

gente vai vendo resultado

aos poucos, em cada

atividade ela (filha) vai se 

desenvolvendo e melhorando

a socialização, a cada

sexta-feira

ela (aluna terapeuta) 

vem me ensinando muito. 

Eu fazia todos os

gostos da minha filha,

ela só apontava

e eu já ia dando tudo

e acabou não falando. 

Hoje aprendi como lidar e

ela melhorou 100%,

faço tudo que vocês me 

orientam em casa”  -

Relato de uma mãe.

“Foi bom, a gente acaba

compartilhando

porque temos dificuldades

semelhantes e ao mesmo

tempo não, mas a gente

vê que não estamos sozinhos

, que tem gente lutando

e sofrendo igual a gente,

e bola para frente, 

isso dá um ânimo de 

saber que não estamos

sozinhos nessa idéia de

abandono, 

estamos lutando mas tem 

gente lutando com a gente” –

Relato de um pai.
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OBJETIVO PÚBLICO ALVO

DESENVOLVIMENTO RESULTADO

Ciclo de 

Participação 

dos pais

Recebem 

orientações para 

casa com uso 

dos recursos 

confeccionados

Terapeuta 

recebe a 

criança para 

atendimento

Pais 

compartilham 

experiências e 

confeccionam 

recursos

Saem da sala 

com os 

recursos já 

confeccionados

Durante a 

semana, 

realizam as 

atividades em 

casa


